


EXPERIENCE AND SENSE: THE USE OF INFOGRAPHY AS A ACCESSIBLE 
LEARNING OBJECT FOR DEAFS

Mariana Lapolli

O presente trabalho objetiva identificar, por meio do desenvolvimento e teste de um material didático bilíngue 
Libras/Português, aspectos relevantes para o projeto de infográficos voltado à educação de surdos. A grande 
heterogeneidade dos grupos de surdos, a falta de hábito de estudo em Libras, a dificuldade enfrentada para a 
leitura de textos escritos e as características da percepção e cognição visual dos surdos indicam a necessidade de 
se definir alguns requisitos específicos para os infográficos visando sua adequação para o estudo dos surdos. O 
estudo destaca a importância de se explicitar de forma muito clara a relação entre os recursos visuais e verbais, 
usar introdução detalhada - em língua de sinais - para contextualizar o tema, oferecer informações complemen-
tares e oportunizar a interação entre os estudantes para validarem suas observações. Os resultados sugerem que 
a organização da informação, a exploração da linguagem visual apropriada e a ênfase na Libras como língua de 
instrução podem aproximar o surdo da educação. 

Palavras chave: Design, Educação de Surdos, Materiais Didáticos

Relevant aspects for infograph projects in the education of deaf people are identifiedthrough the   develop-
ment   and  testing   of   bilingual   didactic  material   (Brazilian  SignLanguage – Portuguese). The immense 
heterogeneity of deaf people, the lack of anyhabit   in   studying   Sign   Language,   the   difficulties  in   reading   
written   texts   and   thecharacteristics of perception and visual cognition of deaf people require the definition 
ofspecific requisitions for infographs so that they could fit within the studies on deafpeople.   Current   study   
underscores   the   relevance   of   making   clear   the   relationshipbetween visual and verbal resources, de-
tailing the introduction in sign language for thecontextualization of the theme, providing complementary 
information and interacting ofstudents for the validation of their observations. Results suggest that the orga-
nization ofinformation,   the   exploitation   of   proper   visual   language   and   the   underscoring   ofBrazilian   
Sign   Language   as   a   lecture   language   may   help   deaf   students   in   theirschooling. 

Palavras chave:  Design, Deaf Education, Educational Materials

EXPERIÊNCIA E SENTIDO: O USO DA INFO-
GRAFIA COMO OBJETO DE 

APRENDIZAGEM ACESSÍVEL PARA SURDOS
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 Introdução
A união de recursos de imagens, elementos gráficos e textos concisos são característicos dos infográficos, 
bastante utilizados em diversos veículos de comunicação. Ao estudar sua gênese, recai-se sobre as in-
scrições rupestres com mais de trinta mil anos de existência, num período em que narrativas visuais eram 
eternizadas nas superfícies rochosas.

Somente no final da década de 1980, após uma jornada de evolução de meios e suportes para imagens e 
textos, aparece o termo infografia. Foi num seminário promovido pela Universidade de Navarra (Espanha) 
que a denominação surgiu tratando do recurso utilizado, num primeiro momento, no jornalismo impresso.

Em seguida, outros campos se apropriaram dos infográficos, sendo a educação um dos mais recentes a 
usufruir dessa ferramenta de forte apelo visual. Foi esta característica que levou Lapolli [2014] a delinear 
a hipótese de que a utilização da infografia para o público surdo poderia ser adequada, tendo em vista as 
necessidades e preferências destas pessoas no que diz respeito ao acesso às informações.

Por serem bastante visuais, as narrativas infográficas na web têm um peso muito grande para o surdo, 
que são pessoas que aprendem principalmente por meio da visão. No entanto, é necessário que as informa-
ções e conteúdos sejam adaptados à maneira do surdo de perceber, fazendo com que ele interaja ou busque 
aquilo que necessita para sentir-se cômodo e, consequentemente, para que tenha uma melhor compreen-
são [LAPOLLI, 2014, p.196].

Mas qual seria maneira do surdo de sentir e experienciar o mundo? Quais  potencialidades do corpo da 
pessoa surda? A partir dessas perguntas, uma discussão é proposta neste trabalho, tratando das diferentes 
maneiras do indivíduo surdo de acessar informações, de modo que elas possam efetivamente converter-se 
em conhecimento dentro de um processo de ensino-aprendizagem.

Antes de alcançar este debate, inicia-se por abordar aspectos teóricos sobre a infografia na web como Ob-
jeto de Aprendizagem (OA) Acessível. Em seguida, o infográfico elaborado por Lapolli (2014) no domínio 
do projeto CAPES-AUX-PROESP (WebGD Acessível) é apresentado como exemplo de OA Acessível para 
surdos. Esta infografia, que pode ser acessada no endereço eletrônico www.cognitivabrasil.com.br/
moobi/mariana,  trata dos fundamentos da geometria descritiva com conteúdos voltados alunos com 
mais de dezessete anos e pelo menos o segundo grau completo.

O intuito da investigação é discutir o uso da infografia como OA acessível, apontando possíveis avanços nas 
pesquisas nesta área. A proposta é que esses progressos levem em consideração uma educação baseada na 
experiência e no sentido, pensando nas tecnologias como aliadas deste processo. 

Infografia como Objeto de Aprendiza-
gem Acessível

Conteúdos pedagógicos transmitidos em livros 
didáticos e lousas ganharam novas possibilidades 
com as novas tecnologias. Ampliou-se o conceito de 
aula, de espaço e tempo, sendo possível o acesso à 
conteúdos de diversos formatos a qualquer hora e 
local.

Neste âmbito, surgiram os OAs cuja principal 
característica é a flexibilidade de reutilização de 
pequenos componentes instrucionais. 

Os objetivos principais dos objetos de aprendiza-
gem são a recuperação, reutilização e intercam-
bialidade dos componentes instrucionais. Estas 
unidades instrucionais são relativas a tópicos 
ou aptidões únicas, e não dependem de material 
externo, o que significa permanecerem individu-
alizados, podendo ser compartilhados por siste-
mas diferentes [MACEDO, 2010, p.84].

A infografia na web, sendo caracterizada pela com-
posição de diversos elementos como imagens, tex-
tos, vídeos etc., apresenta-se como um OA que se 
destrincha em componentes passíveis de reuso. 
Mas como tornar estes elementos acessíveis? De 
acordo com Macedo [2010, p.156], A acessibilidade 
em OAs “precisa ser vista como um aspecto integral 
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do processo de design e não como uma atividade 
separada ou adicional”. Assim, o desenvolvimento 
de um OA Acessível demanda a consulta  aos pa-
drões e diretrizes do World Wide Web Consortium 
(W3C), um consórcio internacional que tem o seu 
foco na redução de barreiras existentes na web.

A acessibilidade à web considera todo tipo de ne-
cessidade especial. Nesta pesquisa contempla-se a 
acessibilidade para pessoas surdas que, de acordo 
com Vieira  [2005], fazem parte de um grupo que se 
sente excluído do sistema educacional. Neste senti-
do, Debevc, Kosec e Hilzinger [2010] assinalam que 
os usuários surdos possuem opções limitadas para 
o uso de ferramentas on-line e em todos os níveis 
da educação. Isto demonstra a alta demanda da 
possibilidade de acesso adequado às informa-
ções no processo educacional e social destes 
indivíduos.

Sobre a maneira de se apresentar informações de 
forma que elas possam ser acessadas por pessoas 
surdas, alguns autores como Campello [2007], Gui-
marães [2009], Rosa e Luchi [2010], Nordin et al. 
[2013], Saito et al. [2013], dentre outros, apontam 
o potencial do uso de imagens. 

Este tema é, nada mais, que um estudo quase in-
explorado na educação brasileira, assim como 
em alguns outros países. Isso requererá muitos 
anos de estudo para se alcançar este objetivo na 
educação. Principalmente na transmissão do 
conhecimento através da imagem visual, que é 
um dos recursos onde os surdos, na sua maioria 
linguística social, política e de relação humana, 
só podem reconhecer [CAMPELLO, 2007, p.108].

Com a infografia, o aspecto visual da comunicação 
é enfatizado. Um emaranhado de imagens é orga-
nizado para que as informações sejam apresentadas 
de modo mais atraente, lúdico e didático. Associad-
os às imagens, textos curtos, simples e objetivos são 
utilizados. Isto também é considerado um aspecto 
favorável aos surdos que, em certos casos, possuem 
dificuldades de leitura de textos longos.

Estas dificuldades surgem pois os textos escritos 
são códigos das frases fonéticas, não disponíveis 
para os surdos que crescem em uma comunidade 
de fala diferente [BURMEISTER, 2003]. Portanto, 
a maioria dos surdos possui dificuldades de escrev-
er na língua portuguesa, sendo que na tradução da 
LIBRAS para o português, o sentido muitas vezes 
muda [STUMPF, 2000]. Por este motivo, a comu-
nicação espaço-visual é tida principal forma de co-
municação dessa comunidade [PEROZO, FALCÃO, 
URIARTE, 2007].

Os aspectos teóricos expostos neste item foram 
levados em consideração na elaboração de uma 
infografia sobre os fundamentos da geometria de-

scritiva. A seguir, esta infografia e seus componen-
tes instrucionais serão apresentados. Além disso, 
aspectos de sua acessibilidade para pessoas surdas 
serão abordados.

Elaboração de Infografia acessível aos 
surdos

A infografia converge textos e imagens estáticas 
(como exemplo, podem-se citar os infográficos da 
Revista Superinteressante - da Editora Abril - que 
é nacionalmente reconhecida pelo uso deste recur-
so). Braga [2009, p.4] define infografia como “um 
recurso de comunicação que utiliza elementos vi-
suais aliados a textos verbais, reduzidos e objetivos, 
para passar uma informação”. Neste objeto, a ima-
gem deixa de ter um papel meramente ilustrativo 
para o texto escrito, surgindo como a própria in-
formação, como protagonista – junto com o verbal 
- do processo de comunicação [MÓDOLO, 2007].
Valero Sancho [1999] afirma que, algumas vezes, 
as imagens conservam seu caráter figurativo no 
desenho e na fotografia, outras vezes, prestam um 
serviço de representação ou símbolo, requerendo 
instruções quanto ao seu significado devido à sua 
abstração. Assim, seu intérprete deve possuir certo 
grau de conhecimento para compreender as men-
sagens visualizadas por meio de um sistema de 
signos diferentes dos aprendidos na escola onde 
a aprendizagem ocorre mediante códigos verbais 
literários [VALERO SANCHO, 2000]. 

Com a evolução da web, novos formatos de infogra-
fia passaram a ser produzidos, tendo como carac-
terísticas a não linearidade, a multimidialidade, a 
personalização, entre outros. Marín Ochoa [2009] 
divulga que a infografia na web aproveita as pos-
sibilidades de integração de recursos que incluem 
textos, ícones, elementos visuais e sons, bem como 
ferramentas informáticas e programas apropria-
dos. Destarte, “a infografia se destaca pela capa-
cidade de integração de formatos diferenciados de 
conteúdo e de articulação visual da narrativa” [RI-
BAS, 2005, p.129]. 

Neste tópico, é exibido um exemplo de infografia 
na web sobre os fundamentos da geometria de-
scritiva (GD), elaborada para o projeto CAPES-
AUX-PROESP (WebGD Acessível). Este projeto foi 
desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPEGC) da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). O 
intuito de trazer este infográfico para a investigação 
é de contribuir para a compreensão do que se trata 
um OA Acessível.
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O presente OA Acessível está disponível na web 
(www.cognitivabrasil.com.br/moobi/mariana) e 
possui características como a não linearidade, a 
multimidialidade, a convergência, a interatividade, 
entre outras relativas ao meio ao qual está inserida. 

Trata-se de um material descritivo e explicativo, 
com potencial para a função narrativa, tendo em 
vista que um personagem é apresentado logo na 
tela de abertura, conforme é possível visualizar nas 
Figuras 1 e 2.

Figura 1: Tela de abertura – opção em LIBRAS. Fonte: www.cognitivabrasil.com.br/moobi/mariana/.

Figura 2: Tela de abertura – opção em SW. Fonte: www.cognitivabrasil.com.br/moobi/mariana/
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Assim como na abertura do infográfico, todas as de-
mais telas que contêm textos, têm sua tradução em 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), bem como 
em SignWriting (SW). A tradução para LIBRAS 
é fundamental, uma vez que é considerada a Lín-
gua Oficial da Comunidade Surda [RAMOS, 
2009]. Já o SW, que é a escrita da Língua de 
Sinais, aparece com o intuito de proporcionar 

o acesso a novas maneiras de expressão, tanto cul-
turais, quanto comunicativas, além de contribuir 
para a difusão desta solução.

Ao entrar no OA, aparece a Tela Inicial – Figura 3 
- que serve de conexão para todos os links contidos 
neste infográfico. 

Figura 3: Tela inicial. Fonte:www.cognitivabrasil.com.br/moobi/mariana/office.php

Tudo que é clicável possui um brilho para que o 
usuário conheça as alternativas de acesso ao con-

teúdo, conforme é visto na Figura 4. Este acesso 
pode ser realizado de maneira não linear pelos 
usuários do ambiente virtual.

Figura 4: Tela inicial – brilho nos links. Fonte:www.cognitivabrasil.com.br/moobi/mariana/office.php
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As Figura 5, 6, 7 e 8 mostram alguns exemplos de 
tela de conteúdos. Elas são compostas de textos, de 
imagens estáticas, de vídeos em LIBRAS, de SW e, 
nos dois últimos casos, de animações. Todos esses 

objetos podem ser utilizados em outros contextos 
de aprendizagem. Deste modo, o objeto possui  um 
nível granularidade que permite seu reuso.

Figura 5: Tela de conteúdo - faces. Fonte:www.cognitivabrasil.com.br/moobi/mariana/office.php#/page/1

Figura 6: Tela de conteúdo - faces. Fonte:www.cognitivabrasil.com.br/moobi/mariana/office.php

Figura 7: Tela de conteúdo – épura. Fonte: www.cognitivabrasil.com.br/moobi/mariana/office.php#/page/1
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De acordo com Warpechowski [2005] a granulari-
dade está atrelada ao tamanho do OA, sendo que  
“[...] quanto maior o objeto, mais difícil a sua reuti-
lização; porém, não existe também uma definição 
clara do tamanho de um objeto de aprendizagem” 
[WARPECHOWSKI, 2005, p. 16]. A dificuldade de 
reuso de um objeto maior se deve ao problema de se 
conseguir contextualizá-lo em uma nova situação.

Assim, como OA, o infográfico apresentado englo-
ba diversos componentes para serem utilizados em 
outros contextos. Em cada nova situação, é preciso 
refletir sobre como utilizar esses elementos que são 
carregados de informações. 

Atendo-se ao uso do infográfico como OA, o próxi-
mo item levanta uma discussão sobre uma maneira 
de pensar a educação a partir do par experiência/
sentido. Esta é uma proposta de Jorge Larrosa 
Bondía (2002), doutor em pedagogia e professor 
em Filosofia da Educação na Universidade de Bar-
celona.

Educação a partir da experiência e do 
sentido

“Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiên-
cia é cada vez mais rara” [BONDÍA, 2002, p.21]. 
Esta frase do pesquisador espanhol Jorge Larrosa 
Bondía é uma crítica ao excesso de informação ao 
qual os indivíduos estão expostos, principalmente 
com o desenvolvimento das tecnologias e da web. 
Como consequência desta abundância informativa, 
não há espaço para a experiência.

Depois de assistir a uma aula ou a uma confer-
ência, depois de ter lido um livro ou uma infor-
mação, depois de ter feito uma viagem ou de ter 
visitado uma escola, podemos dizer que sabemos 
coisas que antes não sabíamos, que temos mais 
informação sobre alguma coisa; mas, ao mesmo 
tempo, podemos dizer também que nada nos 
aconteceu, que nada nos tocou, que com tudo o 
que aprendemos nada nos sucedeu ou nos acon-
teceu [BONDÍA, 2002, p.22].

O autor discorre sobre a obsessão pela novidade 
que impede a conexão significativa entre os acon-
tecimentos. Isto provoca uma falta de silêncio e de 
memória que “são também inimigas mortais da 
experiência” [BONDÍA, 2002, p.23]. O que seria 
então essencial para que algo aconteça ou toque ao 
indivíduo?

A experiência, a possibilidade de que algo nos 
aconteça ou nos toque, requer um gesto de in-
terrupção, um gesto que é quase impossível nos 
tempos que correm: requer parar para pensar, 
parar para olhar, parar para escutar, pensar 
mais devagar, olhar mais devagar, e escutar 
mais devagar; parar para sentir, sentir mais 
devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a 
opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, 
suspender o automatismo da ação, cultivar a at-
enção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, 
falar sobre o que nos acontece, aprender a len-
tidão, escutar aos outros, cultivar a arte do en-
contro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo 
e espaço [BONDÍA, 2002, p.24].

Tudo isto gera uma reflexão sobre a importância 
dos sentidos na experiência. É o corpo todo que 
deve entrar em ação para a absorção de novas in-

Figura 7: Tela de conteúdo – terceiro plano. Fonte: www.cognitivabrasil.com.br/moobi/mariana/office.
php#/page/1
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formações, fazendo com que se transformem em 
conhecimento. Imagens, sons, texturas, gostos e 
cheiros necessitam de um corpo atento e desperto 
para que sejam experienciados em toda sua poten-
cialidade.

Segundo Ceitil [2001, p.50], a subjetividade dos in-
divíduos “escreve-se com personagens... com cor-
pos, aromas e sons”. A autora questiona a primazia 
do visível, fazendo com que as pessoas esqueçam de 
outros movimentos envolventes. Sob esta perspec-
tiva, não só é real aquilo que se vê com os olhos, 
mas também aquilo que é captado pelos outros sen-
tidos corporais.

É possível construir um mundo de perfumes e 
sons, desde que estejamos orientados, direciona-
dos, não só para o interior de nós, mas também 
para territórios que nos lançam no domínio da 
incerteza, para territórios de ‘pura subjectivi-
dade’, onde o grau de objectividade será quase 
nenhum ou nulo mesmo. São domínios da con-
fusão. Porque não é possível construir uma lin-
guagem objectiva para falar dos cheiros; se en-
trarmos no território dos aromas já estamos em 
pleno território da subjectividade. O aromas e 
os sons lançam-nos para um universo que pre-
cisa de ser pintado com as cores do nosso afecto 
[CEITIL, 2001, p.46-47].

Sobre este assunto, Orbe, Bondía e Sangrá [2006] 
afirmam que as incertezas provocam irritação, uma 
vez que o sujeito necessita interpretar as situações, 
escolher e decidir-se. Para esses autores, há um es-
quecimento de que os seres humanos entendem as 
coisas experimentando-as de maneira corpórea, re-
lacional, em situação.

Compreendemos a partir de nossos corpos, 
através das relações que estabelecemos com os 
demais e das formas através das quais nos co-
locamos em contato com os objetos do mundo. 
Usamos a linguagem como meio para nos comu-
nicarmos, mas também aspiramos fazer da lin-
guagem o fim de tudo aquilo que consideramos 
comunicação humana. E, por isso, tão impor-
tante como o que dizemos é o que mostramos e si-
lenciamos. O que importa é a experiência [ORBE; 
BONDÍA; SANGRÁ, 2006, p.234, tradução nos-
sa].

E as pessoas com algum tipo de deficiência, como 
ficam? Nesta pesquisa, abordou-se o sujeito surdo 
e seu inclinação por aquilo que é visual. Contudo, 
não se deve esquecer seus outros sentidos e suas 
maneiras se colocar em experiência no mundo. Por 
exemplo, Marques [2007] fala de sua capacidade 
de sentir a vibração de um som por meio de suas 
mãos, pernas e pés. Ele declara sua aptidão em 
dançar acompanhando as batidas de uma música. 
Não seria esta apenas uma forma diferente de expe-
rienciar uma canção em consonância com a poten-
cialidade de seu corpo?

Deste ponto de vista, a surdez pode ser considerada 
uma maneira diferente de sentir e experienciar o 
mundo. “Já não se trata de um corpo deficiente, 
mas de um corpo diferente” [MARQUES, 2007, 
p.82]. Trata-se de um corpo que não deve ser este-
reotipado de acordo com a percepção dos não sur-
dos. Trata-se de um corpo apto para a experiência.

“É incapaz de experiência aquele a quem nada 
lhe passa, a quem nada lhe acontece, a quem 
nada lhe sucede, a quem nada o toca, nada lhe 
chega, nada o afeta, a quem nada o ameaça, a 
quem nada ocorre [BONDÍA, 2002, p.25].

É incapaz de experiência a quem não abre seus sen-
tidos, a quem não dá sentido ao que é vivenciado. 
Isto tem a ver com o saber da experiência que, de 
acordo com Bondía [2002, p.26] “se dá na rela-
ção entre o conhecimento e a vida humana”. “Por 
isso, o saber da experiência é um saber particular, 
subjetivo, relativo, contingente, pessoal” BONDÍA, 
2002, p.27]. Sua lógica produz diferença, het-
erogeneidade e pluralidade. A experiência é 
irrepetível.

[…] experiência tem sempre uma dimensão de 
incerteza que não pode ser reduzida. Além disso, 
posto que não se pode antecipar o resultado, a 
experiência não é o caminho até um objetivo pre-
visto, até uma meta que se conhece de antemão, 
mas é uma abertura para o desconhecido, para 
o que não se pode antecipar nem “pré-ver” nem 
“pré-dizer” [BONDÍA, 2002, p.28].

A experiência pressupõe que algo de novo aconte-
ceu. E algo novo sempre traz o inesperado, abrindo 
a possibilidade de novas e múltiplas significações.

Experiência e sentido na educação 
por meio da infografia como OA 
Acessível

Num ambiente virtual voltado para o processo de 
ensino-aprendizagem, como colocar os usuários em 
estado de experiência? Como não abarrotá-los de in-
formações para que haja espaço para a experiência? 
Como fazer com que o conteúdo apresentado os cheg-
ue, os toque, os afete? Como fazer com que algo se 
passe, algo aconteça, possibilitando o aprendizado?

A infografia na web possui uma série de recursos 
que podem ser utilizados, despertando os sentidos 
de seus usuários/ intérpretes. O apelo visual é o mais 
evidente. Cores, ilustrações, fotos, vídeos, animações, 
tipografias, entre outros recursos visuais podem ser 
contemplados e devem estar dispostos de modo que 
o conteúdo fique claro, compreensível, hierarquizado 
e de fácil acesso.
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Contudo, é necessário se certificar de que o ambi-
ente não seja demasiadamente carregado/ poluído.  
Neste sentido, Costa, Tarouco e Biazus [2011] ale-
gam que ao escolher e criar imagens para conteúdos 
educacionais é preciso ter cuidado para não sobre-
carregar a carga cognitiva do estudante com ima-
gens meramente decorativas que não contribuem 
para a compreensão do conteúdo. 

A falta de cuidado com o aspecto visual da infogra-
fia pode comprometer a experiência dos usuários. 
Isto porque, conforme o pensamento de Bondía 
[2002], ao lidar com o excesso de informação, as 
pessoas possuem menos chance de se colocarem 
em contato com os objetos do mundo.

Além do conteúdo visual, o uso de um ou mais per-
sonagens, traz a possibilidade de desenvolvimento 
de narrativas que, quando bem aplicadas, instigam 
uma maneira de aprendizagem mais interessante, 
divertida e prazerosa. De acordo com Ma et al. 
[2012], as narrativas mantêm o interesse do pú-
blico pelas suas configurações, seu enredo e seus 
personagens, criando um ambiente lúdico e de en-
tretenimento mais memorável e credível.

No ambiente virtual, os intérpretes podem navegar 
e modificar  a forma de visualizar os dados, pos-
suindo mais liberdade de exploração. Deste modo, 
possuem uma participação ativa com maior sensa-
ção de engajamento com os dados que estão sendo 
apresentados.

Cairo [2005] discorre que na era da internet os in-
fográficos não podem ser representações lineares, 
nem podem ser estáticos. O autor observa que, às 
vezes, é preciso deixar os usuários transformarem 
a informação e brincarem com isso, deixando-os 
adaptarem os dados de acordo com seus interesses. 
Assim, cada intérprete tem a possibilidade de tril-
har a sua própria busca de informação, pautando-a 
de acordo com suas preferências e necessidades.
As possibilidades de se trabalhar no ambiente web 
são infinitas. Então, como educar a partir da ex-
periência e do sentido neste ambiente? A proposta 
aqui é que se reflita na acepção de extrapolar o sen-
tido da visão no uso das infografias na web, dando 
lugar também para os sons (vibrações), os cheiros, 
os gostos e as texturas. A ideia é que se promova um 
ambiente em que os usuários possam mergulhar na 
experiência.

Considerações finais

Esta pesquisa trouxe um exemplo de uso da in-
fografia como OA Acessível para surdos, enfati-
zando seus aspectos visuais e sua granularidade. 
Mostrou-se que seus diversos componentes podem 

ser reutilizados pedagogicamente em diferentes 
ambientes virtuais. Em seguida, recaiu-se sobre 
possíveis avanços nas pesquisas nesta área, dando 
mais atenção para a subjetividade dos usuários/ in-
térpretes desses ambientes.

Neste contexto, cabe a afirmativa de Orbe, Bondía 
e Sangrá [2006] que tecem uma crítica aos encon-
tros de especialistas/ cientistas declarando que, na 
maioria das vezes, parece funcionar uma espécie de 
“língua de ninguém”, ou seja, uma língua neutra 
e neutralizada, na qual qualquer marca subjetiva 
tenha sido apagada. A pergunta que lhes instigam 
colocar é: “há alguém aí?”. E o questionamento se 
estende aos espectadores das palestras que lhes pa-
recem também totalmente abstratos e impessoais.
Para que haja alguém aí, é preciso um corpo atento, 
desperto aos seus sentidos. Um corpo que se colo-
que em experiência. Um corpo que permita que 
algo suceda.

Quando questões de acessibilidade são colocadas 
em pauta, amplia-se a heterogeneidade de corpos, 
com diferentes potencialidades. Pessoas com dis-
tintas preferências e necessidades, com maneiras 
díspares de interagir com o mundo. 
Nesta pesquisa, articulou-se sobre as pessoas sur-
das e sua preferência por aquilo que é visual. Por 
este motivo, a infografia apresentada deu ênfase a 
este atributo, apresentando ilustrações em 3D, ani-
mações, vídeos em LIBRAS, SW, textos curtos etc. 
Mas o que se viu mais adiante é que existem outras 
vias de comunicação, de sentir e experienciar que 
podem ser exploradas, respeitando o modo de cada 
indivíduo de interagir com os elementos a sua volta.

A intenção da tessitura deste escrito foi de trazer 
uma reflexão sobre como se pensar a elaboração de 
um OA e, mais especificamente, um OA Acessível 
que leve em consideração a subjetividade de seus 
usuários. O intuito é que sejam considerados tam-
bém o sentidos do corpo, que as informações pos-
sam ser penetradas por uma pele porosa e sensi-
bilizada, que as experiências não sejam soterradas 
numa quantidade excessiva de informações e que, 
de fato, haja espaço para o conhecimento e o saber.

Como se pode ver, esta investigação não está preo-
cupada com respostas, mas com o poder dos quest-
ionamentos. São expostas indagações que abarcam 
inúmeras ideias para futuras pesquisas que podem 
ser aplicadas em diversas áreas do conhecimento.
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